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A feira de negocios foi um
sucesso de publico

Empresas de diversos segmentos puderam expor seus produtos e servicos
durante a Semana empresarial 2013

tro grande atrativo oferecido
pelos stands foi por parte das
empresas Qualy, Paneldo e Si-
bele Alimentos, que colocaram
seus produtos para degustacao
dos visitantes.

Os stands foram abertos ao
publico. Além dos stands, os
visitantes contaram com a par-
ticipacdo do programa Circuito
da Saude, no qual foram medi-
das pressdo arterial, a glicemia,
recebendo a orientacdo dos
profissionais quanto a alimen-
tacdo saudavel, mas ndo para
por ai, os visitantes também
receberam uma sessdo de mas-
sagem terapéutica. Um sucesso
entre os participantes.

Quem participou da Semana
Empresarial 2013 pode contar
com muitos atrativos, dentre
eles a genialidade das empre-
sas paraenses que apresenta-
ram seus produtos e servicos
de forma dindmica e chamati-
va.

Os visitantes, alem conhece-
rem os mais diferentes produ-
tos oferecidos pelas empresas
expositoras, tiveram a oportu-
nidade de concorrer a variados
prémios. Entre os milhares de
cupons de diferentes empre-
sas foram sorteados, cafeteira,
tablets, cursos basicos de em-
preendedorismo, voos panora-
micos, filtros, assinatura de TV,
R$1000 em dinheiro, R$500 em
poupanca e muitos outros. Ou-
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2. RELATÓRIO: OFÍCIO DAS BISCOITEIRAS DE PARÁ DE MINAS
2.1. Descrição do Saber

O ofício das biscoiteiras de Pará de Minas revela-se como um importante exemplar do patrimônio intangível local, símbolo de um repertório culinário comum a todo o município. Originalmente o ofício foi desempenhado como uma atividade informal, e por esse motivo não há registros que apontem os fundadores dessa atividade. De acordo com vários depoimentos de moradores que habitam a região, seus ancestrais já elaboravam biscoitos para o consumo doméstico, familiar, reproduzindo costumes associados à divisão de papéis sociais, à tradições gastronômicas e à rituais de sociabilidade. Essas saborosas guloseimas integravam as mesas de muitos pará-minenses, revelando especificidade de cada cozinheira, há tempos já existiam diversos tipos de biscoitos inventados e reinventados à base, em sua maioria, de queijo, açúcar, sal e polvilho. 
Segundo relatos, não há marcações temporais exatas que definam o início da atividade na região pará-minense. Aparentemente trata-se de um costume gradualmente desenvolvido a partir dos papéis femininos desempenhados desde a época da mineração, quando se inicia a formação do povoado por decorrência das atividades mineradoras. Mas foi no século XX que o trabalho com biscoitos ganhou expressão, tornando-se uma referência gastronômica pará-minense. Articulada à organização da vida cotidiana, a atividade desenvolveu-se em âmbito doméstico por meio de conhecimentos culinários compartilhados popularmente, com embasamento empírico e sem referência. 
Maria Amabílis Caçador, moradora de Pará de Minas e fiel admiradora dos quitutes, comenta que as mulheres que fabricavam biscoitos eram, em sua maioria, oriundas de zonas rurais, com baixo poder aquisitivo e desconheciam leis da física e da química; mas possuíam surpreendentes conhecimentos culinários. E os biscoitos, por elas preparados, eram degustados por todas as pessoas, de todas as idades e de várias procedências, e foi então que as cozinheiras tornaram-se conhecidas em diferentes regiões do município como "biscoiteiras".

Para atender às demandas por alimentos, essas mulheres passaram por mudanças significativas dos rituais de socialização articulados às práticas de comensalidade: as mulheres já não se restringiam às atividades de cunho doméstico, e nesse sentido a culinária adentrou o campo da profissionalização, que vem sendo seguido (ou informalmente praticado) por familiares.

O ofício das biscoiteiras se desenvolveu por diferentes gerações, e se manteve viva a prática de produção desse peculiar quitute. A atividade ficou conhecida como originada da zona rural, mas foi no distrito sede que se desenvolveram os maiores estabelecimentos da região: como forma de biscoitos, aquele trabalho culinário irradiou-se para o centro citadino na forma de estabelecimentos comerciais ou por meio de barracas em feiras urbanas. Tais postos de venda tornaram-se conhecidos como "biscoiteiras", e passaram a competir em qualidade e frequência com grandes padarias e lanchonetes. Atualmente, o sucesso dessas empreitadas tem estimulado as cozinheiras a formarem Buffet de festas, onde servem salgados e doces juntamente com seus famosos biscoitos.

Ao longo do tempo muitas famílias pará-minenses adquiriram o costume de elaborar biscoitos para consumo próprio. Mas essa produção caseira não conseguiu suprimir as cozinheiras profissionais: a fama das biscoiteiras foi preservada e até mesmo potencializada, com destaque para aquelas que fabricavam e vendiam os biscoitos nos pequenos distritos municipais, remetendo às origens identitárias da sociedade pará-minense. Nesses lugares, algumas biscoiteiras deram continuidade aos seus ofícios por encomenda.

A maioria das biscoiteiras preserva o caráter caseiro dos quitutes: utilizam ingredientes naturais e não inserem conservante. Mas para atender a grande demanda diária, introduziram ferramentas elétricas como batedeiras, máquinas de mexer massa, e passaram a usar fornos elétricos e a gás.
2.2. Informações sobre a Recriação do Bem Cultural Imaterial
2.2.1. Organização dos Grupos Participantes e Executantes:
Em geral o ofício das biscoiteiras, nos dias de hoje, é desempenhado por mulheres de idades diversas, variando entre 20 e 60 anos, de poder aquisitivo também diversificado. As biscoiteiras, contudo, exibem a presença masculina em seu quadro de funcionários, mas em proporção expressivamente menor. Estes, apresentam a mesma faixa etária feminina, e muitos são familiares de biscoiteiras, destacando-se aqueles que são inseridos na dinâmica administrativa dos estabelecimentos e revelam a pretensão de dar continuidade à atividade gastronômica.

O ofício das biscoiteiras de Pará de Minas é desempenhado de maneira plural: existem aquelas mulheres que apenas desempenham a atividade para o consumo doméstico e há outras que optaram por desenvolvê-lo comercialmente.
Entre essas mulheres existem aquelas que transformam a produção de biscoitos em eventos sociais: elas se reúnem com amigas ou vizinhas durante um único dia da semana para elaborarem, em conjunto, uma quantidade significativa de quitutes. As demais biscoiteiras, por sua vez, transformaram seu ofício em atividades comerciais, desempenhada profissionalmente ainda que sejam reconhecidas pelo poder público como profissionais de um ramo alimentício específico.

Dentre as cozinheiras profissionais, poucas vendem seus quitutes em feiras itinerantes, realizadas em praças citadinas sem frequência definida. As biscoiteiras que compartilham espaços de venda com outros comerciantes e com outros produtos encontram-se espalhadas por todo o município e também desempenham a atividade de maneira informal. Por fim, existem as biscoiterias, onde são vendidos biscoitos e outros apetitosos quitutes. Algumas delas desenvolveram serviços de Buffet para festas, por meio dos quais procuram expandir o trabalho de quituteiras e divulgar as inúmeras receitas de biscoitos, salgados, bolos e doces.

2.2.2. Envolvimento, aceitação da comunidade/público

O ofício das biscoiteiras tem grande aceitação por parte da comunidade, uma vez que estas levam alegria e sabor para as famílias pará-minenses por meio de seus deliciosos biscoitos. E existem ainda aquelas que se juntam com amigas ou vizinhas, durante um único dia da semana, para elaborarem, em conjunto, uma quantidade significativa de quitutes, para seu sustento e de seus familiares. É crescente, também, o número de turistas que procuram pelos tradicionais biscoitos, uma vez que a participação dos grupos em importantes eventos turístico-culturais da cidade tem dado grande visibilidade ao ofício das biscoiteiras. 
2.2.3. Avaliação Geral da Forma de Expressão
A preservação do ofício das biscoiteiras de Pará de Minas, demanda políticas públicas voltadas para sua preservação e que garantam a sobrevivência das práticas centenárias de comensalidade, que vem sendo passada de geração em geração. Algumas mudanças surgiram devida a grande demanda diária, e atualmente são usadas ferramentas elétricas e fornos elétricos e a gás, como auxílio para as biscoiteiras. O trabalho da Prefeitura Municipal de Pará de Minas, por meio da Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional, é de que cada vez mais, seja ampliado o diálogo, e os laços sejam estreitados para a preservação deste patrimônio do município. Nesse sentido, a Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional, conjuntamente com outras secretarias do município, sempre convoca as biscoiteiras nos eventos em que recepciona visitantes de outras cidades. No ano de 2013, por exemplo, as biscoiteiras tiveram participação em três grandes eventos que foram o 1º Workshop de Turismo, realizado em 10 de junho; Semana Empresarial, ocorrida entre os dias 18, 19 e 20 de junho e a Reunião Itinerante com os municípios participantes do Circuito Verde – Trilha dos Bandeirantes, ocorrida no dia 29 de outubro. 


Trabalhar as três dimensões da cultura e articular a política cultural com outras políticas públicas são objetivos precípuos da Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional.


O Ofício das Biscoiteira nos principais eventos de Pará de Minas teve essa lógica, uma vez que a dimensão simbólica da cultura, além das artes valoriza os saberes, as crenças, o patrimônio imaterial, como forma de proteção do conhecimento tradicional e continuidade dos saberes.


Durante os eventos, houve um diálogo intercultural, pois muitos presentes queriam saber “o modo de fazer” de determinados biscoitos e um grande interesse em investir na cadeia produtiva desse nobre oficio.

Os tradicionais biscoitos foram responsáveis pela boa acolhida do evento e trouxeram um brilho diferenciado o que fez arrancar elogios de todos os convidados. 

2.3. Informações sobre a implementação do plano de valorização e salvaguarda: ano de ação e preservação 2013
2.3.1. Cronograma
	Ações
	2013/2014

	
	1º sem
	2º sem
	3º sem
	4º sem

	Realização de reuniões periódicas entre representantes das biscoiteiras e autoridades públicas
	
	
	
	

	Elaboração e execução de programas de incentivo à produção das biscoiteiras
	
	
	
	

	Realização de programas de educação patrimonial
	
	
	
	

	Elaboração de calendários festivos que incluam a atividade
	
	
	
	

	Elaboração e execução de medidas que estimulem a participação das biscoiteiras em eventos gastronômicos
	
	
	
	

	Divulgação da atividade em instituições culturais
	
	
	
	


	Realização de reuniões periódicas entre representantes das biscoiteiras e autoridades públicas
	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas
	É de extrema importância que se tenha um funcionário, ligado à Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional, que acompanhe este bem cultural, visando sua preservação, embora o diálogo com as biscoiteiras esteja mais assíduo. 


2.3.2. Problemas detectados
As biscoiteiras não tem uma organização registrada que responda por elas. Cada uma é responsável por seu comércio e pelos quitutes que são neles preparados. Não havendo assim uma união entre as mesmas. Aquelas que produzem em família, também se mantêm distante entre si.
2.3.3. Soluções em curto e médio prazo
Incentivar a união entre as biscoiteiras do município, para que unidas consigam trocar experiências e se tornarem reconhecidas no ramo da culinária, por meio  de feiras e/ou exposições. Buscar meios para criação de uma associação das biscoiteiras, se possível intermediar reuniões entre as participantes para que, juntas busquem soluções para suas principais reivindicações.

2.3.4. Soluções em longo prazo
Buscar meios para que haja uma ligação maior entre as detentoras da arte e a prefeitura, podendo haver parcerias em projetos e eventos para valorização do bem imaterial. A solução seria um maior incentivo para as biscoiteiras do município, por meio de eventos gastronômicos, com competições de receitas na área dos biscoitos, premiando as melhores, de forma a engrandecer seus conhecimentos e criar uma aproximação das mesmas com a Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional.

	Elaboração e execução de programas de incentivo à produção das biscoiteiras
	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas
	Não existe um programa de incentivo à arte e à produção das biscoiteiras. Hoje, nota-se a  necessidade de estruturação de um órgão responsável por incentivar esta arte.


2.3.5. Mudanças / Transformações / Problemas detectados
Apesar dos biscoitos serem muito consumidos pelos moradores de Pará de Minas e região, ainda não existe um programa de incentivo para a produção destes. As biscoiteiras encontram uma certa dificuldade de repassar sua arte, falta mão de obra para aquelas que produzem comercialmente.
2.3.6. Soluções em curto e médio prazo
Organizar eventos culinários, voltados para as biscoiteiras, de forma que haja uma interação entre elas, por meio de palestras e trocas de ideias e experiência. Cabe ao poder público, juntamente com as detentoras da arte, buscar meios de ministrar cursos para formação de novas biscoiteiras. Uma solução, a curto prazo, seria a criação de cursos ministrados, pelas próprias biscoiteiras, para novos aprendizes na Escola de Artes e Ofício existente no município de Pará de Minas. Assim haverá a manutenção e perpetração do bem imaterial. 
2.3.7. Soluções em longo prazo
Criação de meios para estruturação, sustentação e expansão da arte das biscoiteiras em Pará de Minas. Montar uma feira anual de biscoitos, como meio de reunir as biscoiteiras e mostrar para população a grande variedade de biscoitos produzidos em nosso município e nas redondezas.

	Realização de programas de educação patrimonial
	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas.
	Ainda não existe um programa de educação patrimonial, medida necessária para manter a tradição e a cultura deste patrimônio do município. Contudo, após o tombamento como bem imaterial, já é possível elaborar eventos que contemplem este ofício. 


2.3.8. Mudanças / Transformações / Problemas detectados
Mesmo com a grande demanda verificada na arte dos biscoitos da comunidade, pelas tradições culturais, ainda não se tem um bem imaterial sólido, muito por causa da falta de um órgão que gerencie e incentive aos fabricantes.
2.3.9. Soluções em curto e médio prazo
Elaborar projetos de valorização deste bem, ressaltando a importância das receitas, passadas de geração em geração, para a cultura pará-minense. Levar a arte das biscoiteiras para as escolas como meio de difundir tão importante cultura.

2.3.10. Soluções em longo prazo
Fazer uma catalogação com as receitas mais antigas do município, para que estas não sejam esquecidas com o passar dos anos; e de forma que a população tenha acesso às mesmas. Lançar essa compilação de receitas, em livro ou revista, como meio de perpetuar a cultura  da arte biscoiteira. Dessa maneira, a história de Pará de Minas poderá ser contata por meio de receitas, uma vez que sempre têm um histórico de costumes e vivências por trás delas.  
	Elaboração de calendários festivos que incluam a atividade

	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(X) existente

( ) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas
	A Secretaria de Cultura mantém em seus arquivos toda pesquisa feita para o inventário de tombamento do Bem Imaterial. Essa busca de informações faz com que ocorra uma aproximação entre o poder público e os participantes.   No ano de 2013, através da Secretaria de Cultura e Comunicação Institucional, foi feito convite às biscoiteiras para participação, com exposição dos tradicionais biscoitos e outros deliciosos quitutes, em três grandes eventos que foram o 1º Workshop de Turismo, realizado em 10 de junho no Teatro Municipal Geraldina Campos de Almeida; a Semana Empresarial 2013, realizada pela Ascipam (Associação Comercial e Industrial de Pará de Minas) no Sesi, que contou com um stand da “Biscoiteria Sabor & Tentação”, ocorrida entre os dias 18, 19 e 20 de junho e a Reunião Itinerante com os municípios participantes do Circuito Verde – Trilha dos Bandeirantes, ocorrida no dia 29 de outubro no Teatro Municipal Geraldina Campos de Almeida, onde abrilhantaram a recepção oferecendo, além dos tradicionais biscoitos, quitutes diversos que arrancaram elogios de todos os convidados. Ações como esta possibilitam laços que facilitam a criação de eventos para manutenção e valorização do bem imaterial.


2.3.11. Danos verificados / mudanças / incorporações

Devido à falta de atividades que visem os interesses das biscoiteiras, não são elaborados programas de incentivo, como feiras, exposições, entre outros, sobre o ofício das mesmas, fazendo com que a arte do biscoito não seja inserida nos calendários festivos do município. No ano de 2013, o poder público buscou inserir a arte das biscoiteiras em três eventos realizados no município, porém a busca da criação de calendários fixos deve ser uma meta para a manutenção da cultura biscoiteira.
2.3.12. Soluções em curto e médio prazo

Criação de um calendário fixo que incentive e apoie a criação de atividades voltadas para o ofício das biscoiteiras. Feiras anuais, com concursos de receitas, serão um incentivo à produção e perpetuação do bem imaterial.
2.3.13. Soluções em longo prazo

Manutenção e expansão dos eventos propostos em curto prazo.
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Reportagem sobre a Semana Empresarial 2013, que contou com o Stand da Biscoiteria Sabor & Tentação – Jornal Ascipam - Junho de 2013.
	Elaboração e execução de medidas que estimulem a participação das biscoiteiras em eventos gastronômicos
	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas
	Não existe uma política de incentivo às biscoiteiras de participação em eventos gastromômicos, o que desfavorece o seu potencial de alcance.


2.3.14. Problemas detectados
A gestão atual assumiu o governo em janeiro, encontrando o município em grande dificuldade financeira, impossibilitando a realização de eventos gastronômicos e a  disponibilização de recursos que contemplassem o ofício das biscoiteiras de Pará de Minas por meio de  cursos e outros.

2.3.15. Soluções em curto e médio prazo
Buscar formas de incentivo para as biscoiteiras do município, por meio de eventos gastronômicos, na área dos biscoitos (com competições e premiações para melhores receitas), de forma a engrandecer seus conhecimentos e criar uma aproximação entre as mesmas. Levar a arte das biscoiteiras a eventos culturais realizados pela Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional.
2.3.16. Soluções em longo prazo

Realizar eventos gastronômicos de grande porte, primeiramente no âmbito regional e posteriormente, no âmbito estadual.

	Divulgação da atividade em instituições culturais
	Medidas de salvaguarda prevista e executadas:
(  ) existente

(x) não existente

	Descrição de medidas de salvaguarda previstas e executadas
	Apesar de ser uma arte centenária no município, é desconhecida sua grandiosidade por parte da população. Feiras e eventos seriam um meio de aproximar o sabor e a cultura dos produtos dessa população. A compilação de todas as receitas  existentes e sua publicação, também seriam meios para perpetuação do bem imaterial.


2.3.17. Problemas detectados

Apesar da grande aceitação da comunidade ao ofício das biscoiteiras, infelizmente, este não é tão difundido no meio social, uma vez que não acontecem feiras, mostras ou nada do gênero. Sendo assim, a população fica restrita a encontrar este tipo de produto apenas em biscoiterias. No ano de 2013, a prefeitura municipal levou a arte das biscoiteiras a eventos culturais, dando visibilidade a tão importante cultura.

2.3.18. Soluções em curto e médio prazo

Promover encontros entre as biscoiteiras para que elas possam trocar ideias, se conheçam  e se  unam para se tornarem mais reconhecidas no ramo da culinária, por meio  de feiras e/ou exposições. Destes encontros, incentivar a criação de uma associação das biscoiteiras como meio de fortalecimento do ofício das biscoiteiras. Criação de cursos envolvendo as biscoiteiras para que as próprias possam oferecer a arte do ofício a novos aprendizes na Escola de Artes e Ofícios ligada à Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional.
2.3.19. Soluções em longo prazo

Organizar eventos culinários, voltados para as biscoiteiras, de forma que haja uma interação entre elas, por meio de palestras e trocas de ideias e experiências. Elaborar cursos ministrados pelas detentoras da arte para busca de novas perpetradoras do saber, que é o bem imaterial. 
2.4 Fotografias da recriação do bem cultural imaterial no ano de ação e preservação
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Manuseio de Biscoitos na Biscoiteria Santa Mônica - Imagem-Arquivo Arquivo Prefeitura de Pará de Minas - 19-11-2013
[image: image7.jpg]TAREQUINHO DE CO(




Biscoiteria da Nazaré - Imagem-Prefeitura de Pará de Minas - 19-11-2013
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 Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem- Arquivo da Prefeitura de Pará de Minas – 19-11-2013
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Participação das biscoiteiras da Santa Mônica no Workshop Turismo . Imagem- Site rádio santa cruz 

10-11-2013.
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Participação das biscoiteiras no workshop turismo . Imagem- Maria Antonieta- 10-11-2013
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 Participação das biscoiteiras no Workshop de Turismo . Imagem- Site rádio santa cruz 10-11-2013.
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Participação das biscoiteiras no Workshop  de Turismo . Imagem- Site rádio santa cruz 10-11-2013
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Participação das biscoiteiras no Workshop de Turismo . Imagem- Maria Antonieta- 10-11-2013-
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Fachada da Biscoiteria da Nazaré - Imagem-Arquivo da Prefeitura de Pará de Minas - 19-11-2013
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 Biscoitos da Biscoiteria Santa Mônica - Imagem-Arquivo Prefeitura Municipal de Pará de Minas 

19-11-2013
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Embalagem de biscoitos na Biscoiteria Dellicato – Imagem-Arquivo da Prefeitura de Pará de Minas 

19-11-2013
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 Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem-Arquivo Prefeitura Municipal de Pará de Minas - 18-11-2013
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 Biscoitos da Nazaré - Imagem-Arquivo da Prefeitura Municipal de Pará de Minas -
 19-11-2013
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Biscoiteria Sabor e Tentação participando da Semana Empresarial 2013 - Imagem-Site Rádio Santa Cruz - Junho de 2013
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Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem-Arquivo Prefeitura Municipal de Pará de Minas - 18-11-2013.
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Biscoiteria Santa Mônica - Imagem-Arquivo Prefeitura de Pará de Minas - 19-11-2013
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Biscoitos expostos para venda na Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem-Arquivo da Prefeitura de Pará de Minas – 19-11-2013
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Biscoitos para degustação durante Semana Empresarial 2013 - Imagem-Arquivo Ascipam - Junho de 2013
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Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem-Arquivo Prefeitura de Pará de Minas - 19-11-2013
[image: image25.jpg]COMENTARIOS / OBSERVACOES DO ANALISTA (continuagio)

4.2 - Tdo importante quanto elaborar um cronograma de valorizagdo e salvaguarda do bem é implementa-lo. Percebemos que nenhuma
agdo proposta no cronograma foi realizada, destas nem todas foram justificativas. Para os préximos exercicios o municipio deverd
explicitar quais agbes, previstas no cronograma, foram executadas e justificar as agfes ndo realizadas.

4.3 — A Deliberagdo Normativa do CONEP exige a apresentac¢do das fotos da recriacdo do bem, solicitamos maior atengdo do municipio
quanto & documentacdo fotogréfica, uma vez que foram encaminhadas fotos diversas, entre elas as de confecciio de bolos, roscas e
salgados.

Atencdo: Para o proximo exercicio, toda a documentagdo técnica encaminhada devera atender integralmente as exigéncias quanto a
forma de apresentacdo, conforme artigo 42, DN CONEP 02/2012 — exercicio 2015. Todos os quesitos serdio avaliados e a auséncia de
algum aspecto levara a perda de pontuagdo. Nas Rodadas do ICMS, que ocorreram em 2012 nas cidades de Belo Horizonte, Aragual,
Governador Valadares, S0 Jodo del Rei, Pouso Alegre e Uberlandia, ficou estabelecido que as determinagbes deste artigo 42 seriam
flexibilizadas apenas para o exercicio 2014, independente do que estabelece a DN CONEP em vigor.




Biscoiteria Sabor e Tentação - Imagem-Prefeitura Municipal de Pará de Minas 19-11-2013 
2.5 CD ROM com fotografias
3. RELATÓRIO DE APOIO – Relatório de atividades e apoio na conservação do patrimônio imaterial registrado.
Município: Pará de Minas/MG
Distrito: Sede
Decreto / Homologação nº: Lei Municipal 5604 de 19 de Agosto de 2010, Decreto Federal nº 3551 de 04 de Agosto de 2000.
Dossiê enviado ao IEPHA em: Janeiro de 2012, Exercício 2013

Detalhamento e justificativa das atividades que receberam os investimentos: 

A Prefeitura Municipal de Pará de Minas através da Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional levou o Ofício das Biscoiteiras a participar de eventos realizados no município, entre os quais a Semana Empresarial realizada nos dias 18, 19 e 20 de julho pela Ascipam (Associação Comercial e Industrial de Pará de Minas), o Circuito Verde – Trilha dos Bandeirantes, ocorrido no dia 29 de outubro que contou com dos municípios integrantes do circuito e o 1º Workshop de Turismo realizado no dia 10 de junho.


O Ofício das Biscoiteiras também teve visibilidade, de forma poética, em uma intervenção cultural feita no 1º Fórum de Políticas Públicas para Mulheres, cuja temática era Mulheres: Múltiplos Olhares, Conquistas, Tendências e Perspectivas. O texto foi de autoria da escritora Maria Conceição da Cruz e foi declamado pela atriz Cláudia Jordão, que trouxe um brilho diferente para o evento. 
4. FICHA TÉCNICA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARÁ DE MINAS/MG
Prefeito: Antônio Júlio de Faria 
Setor Responsável: Secretaria Municipal de Cultura e Comunicação Institucional

Responsável: Luciano Almeida Melo Pereira
Praça Torquato de Almeida, 26-Centro - Pará de Minas/MG-CEP: 35.660.041- Tel. (37) 3231-7780 e-mail: culturaadm@parademinas.mg.gov.br
4.1. Execução

Levantamento (outubro/novembro de 2013): Alaércio Antônio Delfino; Eleuza Maria Rodrigues Pereira; Érika Lumi S. Okano; Fernando Stringhetta Frauches; Isabel Christina Garcia Neto; Joseane Valadares; Maria Antonieta Duarte Oliveira; Maria Rosária da Cruz; Paulo César Machado Resende;  Rodrigo Campos Alves; Samuel Lima Duarte.
Elaboração (outubro/novembro de 2013): Alaércio Antônio Delfino; Eleuza Maria Rodrigues Pereira; Érika Lumi S. Okano; Fernando Stringhetta Frauches; Isabel Christina Garcia Neto; Joseane Valadares; Maria Antonieta Duarte Oliveira; Maria Rosária da Cruz; Paulo César Machado Resende; Rodrigo Campos Alves; Samuel Lima Duarte.
Revisão (novembro de 2013): Alaércio Antônio Delfino; Maria Rosária da Cruz; Rodrigo Campos Alves.
_________________________________________________
Luciano Almeida Melo Pereira
 -Secretário Municipal de Cultura e Comunicação Institucional-

5. ANEXOS: Cópias dos documentos comprobatórios do efetivo apoio
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2 - BEM REGISTRADO: Oficio das Biscoiteras de Paré de Minas { ) Complementagdo
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’ ) — Aceito
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4.1 - Descrigdo detathada da recriacdo do bem imaterial no ano de a¢do e preservagio (identificagsio X
de problemas, de dificultadores, dos facilitadores, melhorias, influéncia do registro na valorizagdo da sociedade)
4.2 - Implementagdo do Plano de Valorizagdo e Salvaguarda (informacdes DETALHADAS, conforme X
cronograma apresentado)
4.3 - Fotos da recriagdo do bem cultural {minimo de 20 fotos coloridas, datadas, com boa resolucio) X

{ 4.3.1 - Fotos em meio eletrdnico (CD/DVD)
5~ RELATORIO DE INVESTIMENTOS (Investimentos na conservagio dopatriménio) =~~~ | .. 70%
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5.2 - Data do registro
5.3 - Ano em que foi encaminhado o processo de registro

5.4 - Detalhamento da atividade (descrigdo e justificativa)
5.5 - Fornecedor e CNPJ

5.6 - Valor investido

5.7 - N2 do empenho

5.8 - Data de liquidagdo do empenho

Sl || i xix]x|xix

5 9 Documento comprobatérlo do efetwo pagamento

O municipio ndo recebeu a pontuagio correspondente ao item 4 — “Relatério sobre o bem imaterial”, haja vista que a descri¢cdo
detalhada da recriagdo ndo fora aceita, conforme observagdo abaixo. Também ndo recebeu a pontuagdo correspondente ao item 5
“Relatdrio de Investimentos”, uma vez que ndo apresentou a documentacdo exigida na Deliberag3o.

OBSERVACAOQ: Neste Quadro, os itens em negrito foram considerados estruturadores por serem fundamentais para a consisténcia
técnica do trabalho.

COMENTARIOS / OBSERVACOES DO ANALISTA:

4.1 - De acordo com a Deliberagdo Normativa do CONEP n®2/2012 para o exercicio 2014, Quadro Vi, item 5.2.1, a descrigdo da recriagdo
do bem cultural deve ser detalhada, assim como, cada etapa da sua composicdo deve se relatada minuciosamente. Para os préximos
exercicios detalhar ainda a influéncia do registro na valorizagdo da sociedade.

A titulo de exemplo, no periodo de aclio e preservacdio de 2012 o municipio n3o informou se houve aumento do nimero de
mulheres/familias que produzem esses biscoitos, em média quantas sdo, como o oficio foi repassado a outras, eventos que ocorrerdo no
municipio ou regido-em que esses biscoitos foram comercializados/divulgados, quais as mudangas em relagdo ao ano de 2011, etc. enfim
ao se elaborar o relatério de recriagdo do bem imaterial o municipio deverad relatar minuciosamente todos os acontecimentos,
alteragdes, problemas e melhorias ocorridos durante o periodo de agdo e preservagdo.

PONTUACAO ( X) Zero ( ) 30% ( ) 70% { ) 100%
Analista/ MASP: Luclana Bonfim /13190108




